Monições para a Celebração do XXIII Domingo Comum C 2010


Entrada: Endurecem as exigências de Jesus, no seu discurso da «rentrée», no começo, deste novo ano escolar, laboral e pastoral. O Mestre não ilude o futuro, não promete facilidades. As exigências podem arredar do caminho mesmo os mais entusiastas. Mas Jesus só pede na medida daquilo que Ele nos dá primeiro: o dom da própria vida, num gesto de amor. 
Vamos celebrar a Eucaristia, como gesto de amor e «no sacrifício de Cristo» por nós, entregarmo-nos com Ele ao Pai num amor sem fronteiras. 

Kyrie: 
Senhor, Caminho para o Pai, tende piedade de nós!
Cristo, Verdade que liberta, tende piedade de nós!

Senhor, Vida Nova e abundante para o Homem, tende piedade de nós!

Prefácio Dominical IX e O.E.II - ou O.E.V/C (p.1169)

Pai-Nosso: Como irmãos muito queridos (2ª leitura), oramos cheios de confiança a Deus, nosso Pai...

Rito da Paz: «Se me consideras teu amigo, recebe-o como a mim próprio»! Neste espírito de fraternidade, que não exclui ninguém, saudai-vos na Paz de Cristo...

Final: Nesta construção e nesta luta de cada dia, na Escola, na Igreja, no trabalho, em casa, Ele está a desafiar-te: «Entra, tens aqui um lugar»!

Homilia no XXIII Domingo Comum C 2010


1. Prestes a começar o ano lectivo, o divino Mestre, Jesus de Nazaré, sem nenhum centro escolar aberto, nem quadro electrónico na sala de aula, ensina multidões, no caminho! O tal caminho, que O levará até à Cátedra da Cruz, em Jerusalém, onde nos ensinará, ao vivo, a sabedoria do amor! De modo simples, Jesus descreve, na tábua rasa dos seus seguidores, duas parábolas! Como quem desenha, «preto no branco», duas imagens sugestivas, antes da nossa partida e da nossa aventura com Ele! 
1.1. A primeira imagem, cujo protagonista é um construtor, destina-se a evitar um erro de cálculo e a prevenir o risco de passarmos a vida a fazer torres no ar, com obras começadas e nunca acabadas! 
Por outras palavras: o discípulo, isto é, aquele que entra na escola de Jesus, e O quer seguir até à Cruz, não pode ter a veleidade de construir uma vida assim, se fica a meio, ou se vive a meias, e não vai até ao fim e ao fundo das coisas! Seguir Cristo não é uma decisão, que se possa tomar de ânimo leve! Ela implica uma espoliação de tudo o que somos e temos; daí a necessidade de calcular previamente, de ver e prever com realismo, os recursos disponíveis da nossa vontade e da nossa liberdade! Seremos, ou não, capazes de «renunciar a tudo», sem nada antepor a Cristo?!

1.2. A segunda imagem, a do rei que se prepara a guerra, vem lembrar a quem “enche o peito de ar” e incha de presunção, que afinal «quem vai à guerra dá e leva»! Por isso mesmo, é preciso medir forças, antes de avançar para o combate, que terá um desfecho brutal e maldito na Cruz! 

Nesta parábola, Jesus deixa claro: o discípulo, que combate pela fé, não pode aventurar-se a uma luta tão desigual, neste mundo, se não está munido de forças espirituais, que ultrapassem a sua natural fraqueza! Este precisa de “sentar a considerar se é capaz” de enfrentar as lutas e as batalhas da fé, que tem pela frente! O discípulo deve examinar, com realismo, o seu equipamento interior, verificar a sua bagagem espiritual, para ver se “tem pernas” para lá chegar e vencer!
2. São afinal, três lições práticas, para o seguimento de Jesus e para qualquer aventura espiritual, neste início de ano lectivo e pastoral: constância, realismo e audácia. A audácia faz precisamente o justo equilíbrio entre a presunção de quem se julga capaz de tudo e a timidez de quem não é capaz de fazer nada! Muitas vezes perdemos algumas batalhas da nossa vida, porque nem sequer nos roça de perto o desejo de as combater! Consideramo-nos derrotados, à partida!
3. No início do ano escolar e pastoral, gostaria de denunciar este equívoco, em certos projectos educativos, que a troco de “cortar as unhas” – uma operação necessária – “corta também as asas”, e encurta os ideais! 
Quero dizer: às vezes, e erradamente, adaptamos e reduzimos os altos ideais às nossas poucas forças, contentando-nos então com bem pouco, como quem diz: “Já que sou assim tão fraco, o mínimo bem me basta”. Ora a audácia leva-nos à atitude contrária: a de adaptar as nossas forças à altura e à grandeza dos nossos ideais, como quem diz e se decide: «já que desejo isto, vou rezar mais, lutar mais, batalhar mais, esforçar-me mais, sacrificar-me mais, estudar mais, renunciar ao que for preciso, para alcançar tal objectivo». Nesse caso, isto é, se queremos algo de belo e grandioso para a nossa vida, podemos abeirar-nos de Deus, apesar da nossa pobreza! E Ele afiançará os nossos projectos, dando-nos o seu Espírito Santo, a sua sabedoria, a sua força e a sua graça, para os levar a bom termo e fazer de nós mais do que vencedores! 
4. Eis-nos então diante de mais um ano, na escola, na paróquia, no trabalho, continuando e aprofundando o seguimento de Jesus! É mais uma fase da empreitada, para quem quer edificar uma vida a sério, com Cristo! Ou é mais uma batalha, para quem luta e deseja vencer! 
Jesus pede-nos que deitemos contas à vida, mas que deixemos à porta o medo e tudo o mais que nos pesa. Nesta construção e nesta luta de cada dia, na Escola, na Igreja, no trabalho, em casa, Ele está a desafiar-te, com humana e divina audácia: «Entra, tens aqui um lugar»!
Oração dos Fiéis - XXIII Domingo do Tempo Comum C 2010
P- Ao Senhor, nosso Deus e nosso refúgio, confiemos as preces do seu Povo reunido em oração.

1. Pela Igreja: para que o Senhor abra o coração de cada um dos seus membros à escuta e à vivência dos apelos do Evangelho. Oremos irmãos.

2. Pelos que governam as nações: para que, cheios da sabedoria do coração, estejam atentos às reais necessidades do seu Povo e encontrem para elas resposta justa e adequada. Oremos irmãos.

3. Pelos escravizados e marginais: Para que sejam amparados por uma amizade que dignifica e encontrem em nós rostos de acolhimento e de ternura. Oremos irmãos.

4. Por todas as Escolas, situadas na área da nossa Diocese: para que, através dos seus educadores, saibam acolher, com hospitalidade, os seus alunos, de modo a que estes aí encontrem o seu próprio lugar de crescimento integral. Oremos irmãos.

5. Pela nossa comunidade paroquial: para que nela se intensifique a celebração permanente da presença de Cristo e a irradiação constante do Evangelho, renovando-se pelo apelo e a prática da missão 2010. Oremos irmãos.
P- Saciai-nos depressa da vossa misericórdia, Senhor, e desça sobre nós a vossa benignidade para que prospere o trabalho das nossas mãos. Por NSJC.

Homilia no XXIII Domingo Comum C 2007

1. “«Madre Teresa passou quase 50 anos, sem sentir a presença de Deus». Acha bem”? A pergunta era feita, à entrada do café, por parte de uma senhora, que lia num jornal diário uma reportagem, provocada pela Revista Visão. De facto, logo na capa, estava em destaque “a vida secreta de Madre Teresa de Calcutá” (Visão, Edição nº 756, 30 Agosto de 2007). E havia um extenso artigo no interior da Revista que obviamente a maioria teve preguiça de ler. Os jornalistas, ávidos de notícias «escaldantes», começaram a discorrer sobre o assunto, como se a questão de Deus e a questão da fé, se pudessem tratar com a banalidade de uma qualquer notícia de sensação. Já é bem difícil às pessoas, de vida espiritual tensa e intensa, entender “os desígnios insondáveis de Deus” e relatar as suas fundas experiências de dúvida ou de luz, de aridez ou de consolação! Quanto mais impossível não será fazer penetrar nos «desígnios de Deus» uma multidão que não reza e «cujos pensamentos são, por vezes, tão mesquinhos» (1ª leitª)! Como fazer entender esta dor da “ausência de Deus”, a quem reza pouco mais que o sinal da Cruz e nada sabe da «busca de Deus» e da «luta com Ele»? Ou, como se interrogava o sábio da primeira leitura: «Quem poderá, Senhor, conhecer os vossos desígnios se Vós não lhe dais a sabedoria e não lhe enviais o vosso Espírito Santo»?
2. Quem frequenta a leitura espiritual dos grandes místicos ou tem alguma familiaridade com a vida dos santos ou empreende um caminho de oração, não estranha ouvir falar de «aridez espiritual», de «purificação dos sentidos» ou de «ausência de Deus». O cristão menos avisado nestas matérias, há-de pensar que é uma «injustiça» pedir a um «santo» que continue a ter fé, a esperar e a amar, renunciando a toda e qualquer certeza, renunciando a todo e qualquer apoio ou consolação. E todavia, o caminho autêntico da fé, acabará por chegar à «renúncia» de todas as «consolações de Deus», passar pela dúvida, pela descrença, pela luta, pela aridez, até o coração ser alcançado pela luz divina e chegar a conhecer o “Deus de toda a consolação”!
3. De resto, não nos escandalizaríamos tanto com a notícia «da sensação de ausência de Deus em Madre Teresa», se nos lembrássemos do grito de Jesus, «abandonado» na Cruz. Jesus atravessou a porta da nossa solidão extrema quando, na sua Paixão, despojado de tudo e de todos, se afundou no abismo da nossa sensação de abandono. Mas, vede bem: ao mesmo tempo, que Jesus se sentia abandonado, e gritava, «meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?», Ele abandonava-se, entregava-se e rendia-se às mãos do Pai rezando: «Pai, nas tuas mãos, entrego o meu espírito!» Foi só pelo fracasso de sexta-feira santa e pelo silêncio absoluto de sábado santo que os discípulos entenderam quem era realmente Jesus. De certo modo, Deus tinha de «desaparecer», de se «ausentar» e até de «morrer», para poder viver com eles. 

Assim, quando se diz, que Madre Teresa não sentia a presença de Deus, quer-se dizer, que ela, com toda a sua caridade, com a força da sua fé, sofria com o silêncio de Deus, solidária com a dor humana. Como Jesus, ela conserva a fé, mesmo no momento em que a fé parece ter perdido o seu sentido, mesmo quando a triste realidade da miséria à sua volta, proclama o Deus ausente. De facto, onde já não se faz ouvir nenhuma voz, é onde Deus está. A noite mais escura da fé torna-se ao mesmo tempo o sinal mais claro da esperança sem limites! 
Para compreendermos como esta «sensação de ausência de Deus» implica uma qualidade ainda mais perfeita da sua presença, pensemos nas nossas relações humanas. De facto, descobrirmos sempre mais a luz do amor na dor da ausência do amado; e se ele parte, em definitivo, torna-se presente de maneira nova, pela força do mesmo amor, mais forte do que a morte.
4. Queridos irmãos e irmãs: Ao comentar estas revelações de Madre Teresa, dizia o Papa aos jovens, que «todos nós, mesmo os crentes, experimentaremos o silêncio de Deus». Com certeza, acontecerá, mais cedo ou mais tarde, na nossa vida espiritual, «uma noite» em cuja solidão nenhuma voz se faz ouvir. Mas como dizia o Papa, «nós precisamos das trevas de Deus, do silêncio de Deus, para experimentarmos a profundeza da sua grandeza e sentirmos a nossa miséria, que viria ao de cima, caso Ele não existisse». Por um lado, temos de suportar este silêncio de Deus para poder compreender os nossos irmãos que não conhecem a Deus». Por outro, «podemos gritar sempre de novo a Deus: ‘Fala, mostra-te!»’ 

5. Em horas assim, só nos resta sacudir este Deus do silêncio e do sono, e gritar; como os discípulos: “Acorda, não vês que nos afundamos? Acorda, não deixes que se prolongue a nossa escuridão! Permite, ao menos, que um raio de luz pascal ilumine a noite dos nossos dias. Não nos deixes na escuridão. Senhor, sem Ti, afundamo-nos. Ajuda-nos”. Em momentos assim, podemos sempre cantar com São João da Cruz: “Se me colhe a tempestade e Jesus vai a dormir na minha barca, nada temo, porque a Paz está comigo. Se os amigos me deixarem em caminhos de miséria e orfandade, nada temo, porque o Pai está comigo. Se me envolve a noite escura e caminho sobre abismos de amargura, nada temo porque a Luz está comigo”. 

 Homilia no XXIII Domingo Comum C 2004

“Tirar as pedras do caminho”, é o esforço e a intenção de Jesus, que ruma decidido a Jerusalém. De facto, uma multidão seguia Jesus, uns talvez mais por admiração, outros por desejo ou satisfação, menos e poucos por decisão, seguimento e imitação. Mas o Mestre, mais do que gente atrás dEle, quer discípulos com Ele, do lado dEle, por Ele. E, para que não haja ilusões, Jesus volta-se para eles e define, com clareza, as coordenadas do caminho da Cruz, com três condições e duas parábolas.  

1. O discípulo tem de saber dispor de si (da sua vida), dispor dos seus (dos seus familiares), e dispor do que é seu (dos seus bens). Dito de outro modo, nada antepor a Cristo. Nem os bens pessoais, nem os laços familiares, nem a própria vida, podem servir de pretexto, de pedra de tropeço, de estorvo ou de impedimento, no seguimento fiel de Jesus. Temos de viver “a inteireza do possível”, no feliz dizer de Sophia.
Não é que Jesus tenha ciúme dos nossos afectos familiares. Ou despreze e inveje os nossos bens ou dispute a nossa vida, em vez de ser em tudo nosso aliado. Poderia dar-nos a impressão de que o seguimento de Jesus entra sempre em rota de colisão, com aqueles que mais queremos ou com aquilo que somos e temos. Mas não. A linguagem dura e exigente de Jesus exprime-se segundo um modo muito típico de falar entre os judeus, que para dizer que uma coisa está primeira que a outra, dizem que é preciso odiar a segunda e amar a primeira. O que está verdadeiramente em causa é a nossa opção por Jesus. E a consciência de que segui-lO exige uma opção que, vistas bem as coisas, nem sempre é aceite pela família e que os próprios bens tomam um valor relativo diante da riqueza absoluta que é o Reino de Deus. Ora esta exigência, feita de desprendimento e de liberdade, por amor, tem que ser bem avaliada, bem medida, bem calculada. Bem ponderada. Teremos bagagem para fazer esta viagem? Ou há peso a mais, a impedir o avanço na caminhada?

2. São no fundo estas as questões que as parábolas ilustram. É preciso realismo humilde frente a tamanho desafio. E confiança divina, no projecto, de que somos apenas instrumentos e não senhores. Para não perder tempo nem feitio. Não aconteça termos começado a edificar e não sermos capazes de concluir. 

3. Edificar e construir foi o lema do ano pastoral, que entretanto terminámos. E manter-se-á ainda para o futuro como rumo da vida das nossas comunidades paroquiais. Com o fim das férias e o novo ano pastoral à porta, a palavra certeira de Jesus lembra-nos, neste esforço de edificar e construir, que é preciso deitar contas à vida, para não fazer “torres no ar” ou castelos na areia.  

De facto, queremos partir para a edificação de um novo ano, com os pés bem assentes na Terra e os olhos postos no céu, de modo que os nossos caminhos sejam os caminhos de Cristo, de modo que os nossos projectos sejam a expressão do desígnio de Deus, para nós.  E porque não podemos conhecer os desígnios de Deus para esta comunidade, sem a sabedoria de Deus, peço-vos que este seja um tempo de invocar  o Espírito Santo, de escutar o que Ele diz à Igreja, no desejo de cada um, no sentir de cada grupo, nos apelos da comunidade, na voz autorizada dos seus Pastores. A proclamação do ano da Eucaristia, de Outubro de 2004 a Outubro de 2005, a mais recente Carta Pastoral dos Bispos Portugueses sobre a Família,  a inspiração bíblica e vocacional da pastoral, definida como prioridade pelo Bispo da nossa Diocese, hão-de inspirar as nossas escolhas e abrir pistas no caminho das nossas comunidades. 

4. Mas permiti-me uma ressalva, porque não se trata aqui de um estratégia de sucesso empresarial. No alicerce desta construção esteja sempre a nossa amizade a Cristo e a nossa amizade em Cristo. Nestes tempos últimos, graças também aos novos espaços de convívio e de relação, que o Centro Pastoral nos proporciona, com mais frequência, tenho sentido essa amizade crescer entre vós, entre nós. Não só pela natureza dos nossos afectos, mas também aos olhos do Senhor. Que cada um aprenda a amar o outro como se fosse o seu próprio coração. E que esta amizade a Cristo... e aos irmãos em Cristo seja útil à edificação de uma comunidade de irmãos muito queridos. Sem isso, nem valeria a pena pensar em mais nada.

Homilia no XXIII Domingo Comum C 2001

1. Chega de boa vida. Mãos à obra, que a hora é de construir. E Jesus, que não perde tempo a encenar a «rentrée», para anunciar o regresso ao trabalho, lembra-nos que é preciso cálculo prudente e orçamento rigoroso, para não andar para aí a fazer torres no ar. «Não suceda que, depois de assente o alicerce, se mostre incapaz de concluir». É uma advertência séria e oportuna, agora que nos pomos a desenhar sonhos, a rabiscar projectos, a fazer planos, a programar o novo ano, na Escola, no trabalho, na Paróquia. É preciso, em primeiro lugar, cuidar das fundações e assentar os alicerces: «ver» com realismo, pondo os pés bem assentes no chão, a realidade donde partimos, as suas grandezas e misérias, capacidades e deficiências, possibilidades e limites. Depois, «julgar» com sábio discernimento o que há a eliminar, o que se deve corrigir, o que é preciso aperfeiçoar ou criar de novo. E, só depois, «agir», em consequência. Construir, de facto. 

2. Quanto a nós, comunidade paroquial, importa «construir a casa sobre a rocha» (Mt.7,24), na certeza de que «se o Senhor não edifica a Casa, em vão trabalham os que a constroem» (Sal.127,1). Para nós, construir é antes de mais «partir de Cristo» (cf. N.M.I., cap. III). «Não se trata de inventar um programa novo. O programa já existe: é o mesmo de sempre, está no evangelho e na Tradição viva. Concentra-se em última análise, no próprio Cristo, que temos de conhecer, amar, imitar, para nele viver» (N.M.I. 29). Creio, por isso, que em primeiro lugar, o programa é este: «seguir Jesus Cristo», pois «sem Ele nada podemos fazer». Segui-lo, na exigência do seu Caminho. E viver com Ele uma relação forte de amizade, tão intensa e tão profunda, que Ele se torne o centro da nossa actividade e transforme todas as nossas relações. São Paulo, a título desta amizade com Cristo, fez de um escravo um filho e do filho um amigo para outro amigo (cf. Fil.9-17). Como gostava que a nossa amizade com Cristo, suscitasse uma verdadeira comunidade de amigos. De gente amiga, que se conhece, que se estima, que colabora, que se aproxima, que dá as mãos para a construção da única Igreja de Jesus Cristo. Construir é para nós, antes de mais, em Cristo, fazer família de irmãos, onde cabem todos, desde o pai e a mãe, a esposa, os filhos, os irmãos e as irmãs. É grave, quando, no edificar da comunidade, nem os próprios «construtores» se conhecem entre si. 

3. Viver na amizade com Cristo e, daí, construir uma Igreja família de irmãos, eis, portanto, o objectivo, para onde devem convergir todos os planos, iniciativas, actividades, organizações e reorganizações da comunidade paroquial. Desde a Oração à Eucaristia, que fundam esta relação, pois «o nosso testemunho seria excessivamente pobre se não fôssemos primeiro contemplativos do seu rosto» (N.M.I. 16). Desde a Catequese à Caridade, que geram e testemunham esta amizade, desde a Animação à Cultura, que a tornam visível e fraterna aos olhos do mundo. Em todas as coisas, importa mais aquilo que somos «irmãos e amigos», em Cristo, do que aquilo que fazemos... quantas vezes, por nossa conta e risco.

4. Para não cair num erro de cálculo, em que, regra geral, subtraímos Deus às nossas contas, medidas e planos, invoquemos, neste início de ano pastoral, escolar e laboral, a Sabedoria, que é dom do Espírito Santo. Ela afinará os nossos critérios pelos desígnios de Deus, de modo que sejamos instruídos no que realmente é do agrado do Senhor! (cf. Sab.9,19).
Homilia no XXIII Domingo Comum C 1998
Um bilhete-postal, na caixa de correio, que é quase uma declaração de amor. É a Carta de Paulo a Filémon. Meia dúzia de letras e um verdadeiro «Tratado sobre a Amizade». A gente lê isto e alivia assim a saudade das férias, que tanto nos levam ao encontro de alguns amigos, como nos tiram aqueles que mais falta nos fazem. A saudade, cá para mim, ainda é o melhor termómetro da amizade... É esta amizade, precisamente, que o tal bilhete-postal testemunha. Paulo, na cadeia, encontrara Onésimo, um escravo do seu amigo Filémon. E a amizade entre ambos - ele e o escravo - fora tão longe, que os dois chegaram a ter uma só alma. Nas algemas da prisão - por absurdo que pareça - geraram-se laços de verdadeira amizade. 
Paulo estava já mais preso ao amigo que às grades da prisão. Mas, num gesto de liberdade perfeita, devolve o amigo, que lhe era tão útil, àquele a quem primeiro pertencera. E é comovedora a "passagem do escravo": Diz Paulo: «Mando-o de volta para ti, como se fosse o meu próprio coração (...) Se me consideras teu amigo, recebe-o como a mim próprio». As marcas da escravatura foram destruídas pelo selo da amizade. Esta nasce sempre da renúncia de dois egoísmos e da soma de duas generosidades. É uma amizade que realmente não ata, mas que se deixa prender. Uma amizade que cria laços, sem pôr algemas. Que não quer prender, mas se deixa prendar... E, se por um instinto natural, quase o desejava ter junto de si, Paulo deixa livre o escravo, porque a amizade não busca a utilidade. Diz, a esse propósito, com toda a franqueza, o Apóstolo prisioneiro: «quisera conservá-lo junto de mim, para que me servisse em teu lugar...mas, sem o teu consentimento, nada quis fazer»... E assim a vontade de um não dominou a liberdade de outro. 
"- Ando à procura de amigos! Disse o Principezinho. O que significa cativar? 
- Significa «criar laços». Se me cativares, precisaremos um do outro. Serás para mim único no mundo. Serei único no mundo para ti. Só conhecemos as coisas que nos cativam. Disse a raposa. Os homens já não têm tempo para conhecer nada. Compram as coisas já feitas nos vendedores. Mas como não há vendedores de amigos, os homens já não têm amigos. Se queres um amigo, cativa-me? 
- E o que é preciso fazer? Perguntou o Principezinho. 
- É preciso ter muita paciência. (...) Foi o tempo que perdeste com a rosa que tornou a tua rosa tão importante»... (in Saint Exupéry, O Principezinho) 
Mais vale perder tempo, que perder a outra metade da alma. Houve até um que perdeu tudo por nós e, ainda por cima, agradecido, nos chamou seus «amigos».

Homilia no XXIII Domingo do Tempo Comum C 1995



Ou entramos nisto de cabeça ou isto não entra na cabeça de ninguém. A linguagem do Evangelho escapa inteiramente à nossa lógica, por muita volta que lhe queiramos dar. E não vale a pena a gente querer adoçar o discurso, porque é mesmo assim: uma afronta clara de Jesus à nossa forma de ser e de estar e mais ainda uma reviravolta total da nossa maneira de pensar. 

De facto, a força da Terra que pisamos e o peso deste corpo em que existimos, oprimem o nosso pensamento. Retiram-lhe liberdade para ir além de si. Deprimem-no no seu esforço de elevação para Deus. Apegado assim a esta morada terrestre, o nosso pensamento dificilmente se eleva para o Alto, para entrar na esfera do pensamento de Deus.  A nossa lógica, demasiado terrena, mesquinha, insegura, joga sempre na base do cálculo, do imediato, dos resultados práticos, do efémero. Por isso, diante do apelo do dom absoluto, da entrega incondicional, afinal do sacrifício da própria vida por alguém, sentimos os constrangimentos da nossa mentalidade. Uma mentalidade materialista, que contabiliza pela medida do cifrão e não mede pela lógica do dom.  De modo que a aceitação do evangelho de hoje, antes de exigir atitudes concretas, renúncias a isto ou àquilo, exige primeiro uma opção, a escolha de um estilo de vida, marcada por uma radical e nova forma de pensar... liberta dos limites das nossas medidas, para se abrir à lógica do dom sem medida.

É esta «metanoia» (conversão do pensamento) que se exige antes de mais. Sem um pensar adequado aos valores do Evangelho, tudo o mais nos parece anormal, fora de tempo, um atentado à nossa inteligência. E se não entramos na lógica do Evangelho, tentamos então «dar a volta ao texto», ajustá-lo aos nossos critérios de pensar, de julgar, de agir, para podermos manter mesmo assim o rótulo de cristãos. Mas não é assim. O cristão ao contemplar o dom total de Cristo, acolhe o dom e vive na medida desse dom. Todos os sacrifícios e renúncias que Cristo nos pede, para O seguir, não são mais que o dom da própria vida, que Ele nos ofereceu primeiro. E, por muita missa que celebremos, por muita reza que façamos, se a nossa mentalidade não se afina pela lógica do Dom, seremos quando muito pagãos bem educados mas nunca cristãos que mereçam o nome. A este pensar novo, a esta lógica de Deus, o homem só pode chegar pela graça do Espírito Santo. Que lhe transforma os critérios de pensar e lhe faz chegar ao coração a sabedoria do Alto. Por isso, frente ao abismo que nos separa ainda desta nova mentalidade, oremos como o salmista, sem medo de sacrificar a nossa inteligência: «Ensinai-nos, Senhor, a contar os nossos dias, para alcançarmos a sabedoria do coração!»
Tópicos para a Homilia na Celebração do Matrimónio
Liturgia do XXIII Domingo Comum  C
1. O casamento não é um acaso nem um destino. Mas sim um acontecimento de salvação, inscrito no projecto de Deus. Mesmo que não percebamos porquê, nem saibamos como, esta experiência de amor que une homem e mulher é algo que nasce e se desenvolve e acontece no desígnio insondável de Deus. (cf.1ª leitura) Este amor está em vós e é maior do que vós. Vem de Deus e está ao vosso alcance. De modo que, respondendo livremente ao amor que vos atraiu, confirmais o «sim» de Deus dado a cada um de vós. No vosso «sim» fica claro quanto esta história do vosso amor, é uma história do amor de Deus em Vós. Um desígnio que afinal vem de longe e hoje se cumpre. Para a glória de Deus e para a Vida e felicidade de cada um de vós.
2. O casamento não pode constituir, por isso, uma prisão, (cf.2ª leitura) em que cada um é absorvido ou dominado pelo outro. Terá de ser uma confiança do coração que leva a procurar a companhia do outro, escolhido por nós entre tantos, e não ter medo dele, a esperar dele apoio, a desejar-lhe o bem, a procurar ocasiões de lho fazer e a conviver com ele o mais possível... O casamento é um laço eterno que une para se prender e não uma algema que aperta para dominar. De modo que «o outro» seja a metade da nossa alma e juntos cheguem a ser um só coração em dois corpos. São Tomás define o casamento como a «a máxima amizade».
3. O casamento há-de crescer na renúncia de dois egoísmos e na soma de duas generosidades. Perder para se perder no outro e assim o alcançar. E, para que não seja «fazer torres no ar», (cf. evangelho) o casamento   há--de edificar-se à sombra da cruz, da morte, da entrega. Mais vale perder tempo... e dar vida, que perder a outra metade da alma. Houve até um que perdeu tudo por nós e, ainda por cima, agradecido,  nos chamou seus «amigos». «Vós sereis meus amigos, se fizerdes o que vos mando. E o que vos mando é que vos ameis uns aos outros como Eu vos amei»...
Monições na Rádio XXIII Domingo Comum C
Entrada: Bom dia e bom domingo. XXIII Domingo do Tempo Comum. De novo a Palavra de Deus a pôr claro as condições de fidelidade ao projecto de Jesus. Sem promessas ou ilusões, Jesus apresenta as condições para o seu seguimento, com um programa de vida bem exigente. E isto segundo uma lógica que ultrapassa a nossa mentalidade. Mas é nesta palavra que vamos aurir a força e o ânimo para celebrarmos com alegria redobrada o dom da Vida de Cristo por nós. Preside à celebração o Reverendo pároco, Pe, directamente da Igreja de...

Antes da 1ª leitura: Os pensamentos de Deus estão acima da nossa capacidade de compreensão. Eis algumas das reflexões da sabedoria de Israel.

Antes da 2ª leitura: Uma bela lição de amizade, esta de Paulo, na Carta ao seu amigo.

Antes do Evangelho: Um programa de vida exigente. Condições claras para seguir Jesus...

Depois da Homilia: Um programa pastoral para o novo ano: viver a amizade com Cristo e daí construir uma Igreja, família de irmãos. Foi o mote da homilia nesta espécie de discurso de «rentrée» pastoral. 

Ofertório: Voltados agora para a mesa do sacrifício, em que Cristo se oferece por nós ao Pai, a comunidade entra na dinâmica deste dom e prepara-se desde já simbolizando  nas ofertas.

À Comunhão: Não consta no Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea mas todos os jornais trazem, bem escrita, a palavra rentrée, para indicar a abertura da época política após as férias de Verão. E na realidade acendem-se todos os holofotes, convocam-se os militantes, afina-se a linguagem, atiram-se palavras ao ar, enfatizam-se os discursos. Abre, solenemente, a caça ao voto. Dezembro está próximo e o Orçamento não está longe.

Qualquer cidadão tem o direito a perguntar se é necessário todo este alarido para que as ideias políticas se espalhem e os diferentes(?) projectos de sociedade se dêem a conhecer. De facto, não. A democracia não precisa de toda esta dramatização novelesca para se explicar. A gritaria e os jogos de esgrima estão teoricamente ultrapassados depois de séculos de lutas tantas vezes selvagens pela conquista do poder.

Mas esta é a realidade que temos. Ou melhor, que somos. Todo o urdir da vida humana passa por estas regras, no vender e comprar, nos jogos do amor, nas redes da vida social, nos rituais de afirmação social, cultural, artística ou mesmo religiosa. O imaginário cruza-se sempre, surpreendentemente, com o real. De tal forma que quase é mais fácil viver sem o real do que prescindir do imaginário. Dizemos muito mais de nós próprios pelas liturgias aparentemente insignificantes do nosso quotidiano que têm o condão de ultrapassar elegantemente a barreira do indizível e do imperceptível. Metade das conversas políticas que ouvimos são para deitar ao lixo. Mas convém não esquecer que constituem o suporte de tudo o que se pensa e não diz. De todas as ambições que o pudor desaconselha a expressar.

As horas que as pessoas passam junto aos televisores a demolhar tragédias reais ou imaginárias inscrevem-se nesta lógica: a vida não se rege nem alimenta com a lógica. Acontece, porém, que fomos ultrapassados pelos meios poderosos que tudo amplificam. Inclusive a falsa amargura que por vezes nos possui e o aparente desencanto acerca do nosso mundo. Temos de viver “a inteireza do possível”, no feliz dizer de Sophia de Mello Breyner.

Final: Amigos para sempre...

Homilia no XXIII Domingo Comum C 2010



Nossa Senhora da Batalha

1. Prestes a começar o ano lectivo, o divino Mestre, Jesus de Nazaré, sem nenhum centro escolar aberto, nem quadro electrónico na sala de aula, ensina multidões, no caminho! O tal caminho, que O levará até à Cátedra da Cruz, em Jerusalém, onde nos ensinará, ao vivo, a sabedoria do amor! De modo simples, Jesus descreve, na tábua rasa dos seus seguidores, duas parábolas! Como quem desenha, «preto no branco», duas imagens sugestivas, antes da nossa partida e da nossa aventura com Ele! 

1.1. A primeira imagem, cujo protagonista é um construtor, destina-se a evitar um erro de cálculo e a prevenir o risco de passarmos a vida a fazer torres no ar, com obras começadas e nunca acabadas! 

Por outras palavras: o discípulo, isto é, aquele que entra na escola de Jesus, e O quer seguir até à Cruz, não pode ter a veleidade de construir uma vida assim, se fica a meio, ou se vive a meias, e não vai até ao fim e ao fundo das coisas! Seguir Cristo não é uma decisão, que se possa tomar de ânimo leve! Ela implica uma espoliação de tudo o que somos e temos; daí a necessidade de calcular previamente, de ver e prever com realismo, os recursos disponíveis da nossa vontade e da nossa liberdade! Seremos, ou não, capazes de «renunciar a tudo», sem nada antepor a Cristo?!

1.2. A segunda imagem, a do rei que se prepara a guerra, vem lembrar a quem “enche o peito de ar” e incha de presunção, que afinal «quem vai à guerra dá e leva»! Por isso mesmo, é preciso medir forças, antes de avançar para o combate, que terá um desfecho brutal e maldito na Cruz! 

Nesta parábola, Jesus deixa claro: o discípulo, que combate pela fé, não pode aventurar-se a uma luta tão desigual, neste mundo, se não está munido de forças espirituais, que ultrapassem a sua natural fraqueza! Este precisa de “sentar a considerar se é capaz” de enfrentar as lutas e as batalhas da fé, que tem pela frente! O discípulo deve examinar, com realismo, o seu equipamento interior, verificar a sua bagagem espiritual, para ver se “tem pernas” para lá chegar e vencer! Esta imagem da grande «batalha», pode ser enriquecida com a figura de Maria, que nos encoraja no seguimento e no grande combate da fé.

2. São afinal, três lições práticas, para o seguimento de Jesus e para qualquer aventura espiritual, neste início de ano lectivo e pastoral: constância, realismo e audácia. Mas, nesta Festa de Nossa Senhora da Batalha, falemos sobretudo da audácia. A audácia faz precisamente o justo equilíbrio entre a presunção de quem se julga capaz de tudo e a timidez de quem não é capaz de fazer nada! Muitas vezes perdemos algumas batalhas da nossa vida, porque nem sequer nos roça de perto o desejo de as combater! Consideramo-nos derrotados, à partida!

3. Às vezes, e erradamente, adaptamos e reduzimos os altos ideais às nossas poucas forças, contentando-nos então com bem pouco, como quem diz: “Já que sou assim tão fraco, o mínimo bem me basta”. 

Ora a audácia leva-nos à atitude contrária: a de adaptar as nossas forças à altura e à grandeza dos nossos ideais, como quem diz e se decide: «já que desejo isto, vou rezar mais, lutar mais, batalhar mais, esforçar-me mais, sacrificar-me mais, estudar mais, renunciar ao que for preciso, para alcançar tal objectivo». 

Nesse caso, isto é, se queremos algo de belo e grandioso para a nossa vida, podemos abeirar-nos de Deus, apesar da nossa pobreza! E Ele afiançará os nossos projectos, dando-nos o seu Espírito Santo, a sua sabedoria, a sua força e a sua graça, para os levar a bom termo e fazer de nós mais do que vencedores! 

4. Eis-nos então, caríssimos irmãos, diante de mais um ano, na escola, na paróquia, no trabalho, continuando e aprofundando o seguimento de Jesus! 

É afinal só mais uma fase de uma empreitada, para quem quer edificar uma vida a sério, com Cristo! Ou é apenas mais uma batalha, para quem luta e deseja vencer! 

5. Mas hoje, e nesta Festa de Nossa Senhora da Batalha, fixemo-nos sobretudo na imagem da luta e do combate, dessa difícil batalha, que temos a travar. 

As condições desta batalha têm tudo a ver com as daquele  rei, que parte para a guerra, contra outro rei, mas cujo realismo e audácia, nos desafiam a lutar, sem presunção nem medo! Lutaremos, cada dia, sem a falsa ideia de que somos bons, e sem o medo infantil, de quem foge a qualquer desafio. 

Maria – a Mãe de Jesus - está connosco, no centro deste combate, no coração desta luta, ela que nos é apresentada no último livro da Bíblia, como a da Mulher que estava para ser mãe e tem de travar a grande batalha, pela vida do Filho! 

Aí, a Mulher, - ao mesmo tempo figura de Maria e da Igreja - sai vencedora, esmagando o poder do inimigo, sempre pronto a destruir, tudo o que a graça de Deus quer edificar. 

Essa imagem dá-nos confiança e audácia, para partirmos humilde e corajosamente para os combates que se apresentam diante de nós, em mais um ano que temos pela frente.

Maria, a humilde serva do Senhor, que se muniu apenas das armas da fé e da oração, para o grande combate da fé, nos ajude a seguir, dia a dia, e corajosamente, o seu Filho Jesus, até ao fim, isto é, até à Cruz!  

